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ANEXO 12.2 
MATRIZ DE RISCOS 

OUTUBRO | 2025 | R00 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PROA: 24/2000-0160911-8 
Local: Laboratório Central do Estado do Rio Grande do Sul – LACEN/RS  
Endereço: Av. Ipiranga, 5400, Jardim Botânico 
Cidade: Porto Alegre  
CROP: 1ª   
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1. INTRODUÇÃO 

Este documento integra, como anexo técnico, o Termo de Referência para 

Contratação Integrada do projeto e execução de reforma do Laboratório de Biossegurança 

Nível 3 – NB3 do Laboratório Central do Estado do Rio Grande do Sul – LACEN/RS, e 

apresenta a Matriz de Riscos que compõe a Gestão de Riscos da contratação. 

A Matriz de Riscos apresentada neste documento consolida os resultados da análise 

dos riscos envolvidos na execução contratual. A metodologia empregada para elaboração da 

Matriz está detalhada no documento específico “Anexo 12 – Gestão de Riscos”. 

Reconhecendo a complexidade e a concentração de responsabilidades inerentes à 

Contratação Integrada — que abrange desde a concepção dos projetos até a entrega final do 

objeto —, a Matriz de Riscos constitui um instrumento essencial para assegurar: 

• O equilíbrio econômico-financeiro do contrato; 

• A alocação adequada de responsabilidades entre as partes; 

• A mitigação de incertezas ao longo da execução contratual. 

Nesse contexto, a Matriz de Riscos é utilizada como ferramenta estratégica de 

planejamento e controle, permitindo a identificação, categorização e alocação dos riscos, bem 

como a definição de medidas preventivas e contingenciais que assegurem a continuidade e 

a eficiência da execução contratual. 

2. MATRIZ DE RISCOS 

Foram identificados 18 riscos relacionados à presente contratação. A identificação 

dos riscos seguiu uma abordagem combinada, que contempla: 

• Referências do Guia de Gestão de Riscos em Contratações (CBIC, 2024); 

• Captura de opinião especializada, visando maior aderência à realidade da 

contratação e robustez na gestão dos riscos. 

A Matriz de Riscos está apresentada na íntegra em anexo a este documento. 

3. TAXA DE RISCO 

A partir da identificação, classificação e alocação dos riscos, bem como da adoção de 

medidas preventivas de mitigação, verificou-se que os riscos residuais não demandam 

reserva de contingência. Assim, não será aplicada taxa de risco no orçamento estimativo 

desta contratação. 
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Todos os riscos foram tratados de forma estruturada, conforme previsto na Lei nº 

14.133/2021, abordagem que permitiu avaliar com precisão os impactos potenciais na 

execução contratual, concluindo-se pela desnecessidade de provisão adicional para 

incertezas. 

A qualidade do anteprojeto e do orçamento, aliada à clareza na definição e gestão dos 

riscos, reforça a não aplicabilidade da taxa de risco, contribuindo para a economicidade e 

alinhando-se aos princípios da nova legislação. 

4. CONCLUSÃO 

A Matriz de Riscos viabilizou o planejamento antecipado da contratação, com a 

definição de medidas preventivas voltadas à redução da probabilidade e dos impactos dos 

riscos específicos durante a fase de execução. 

A não aplicação da taxa de risco também reflete a consistência técnica do anteprojeto 

e do orçamento estimativo, consolidando a Matriz de Riscos como uma ferramenta 

estratégica de governança, planejamento e controle. Essa abordagem fortalece a tomada de 

decisão e a gestão contratual ao longo de todo o ciclo de vida do contrato. 
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